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JURO BÁSICO
CONGELADO

NOSSA OPINIÃO
Ciclo de alta da Selic é suspenso

apesar de o IPCA ameaçar romper
o teto de 6,5%. BC teria sido
orientado a não subir juro agora

N
enhumpaíscomemorataxade
jurobásicaa11%aoano.Éobs-
táculo ao crescimento. Até ver-
gonhosa. Mas a interrupção do
ciclo de alta da Selic, após 13
meses,causacertoalívio.

Pelo menos nos próximos 45 dias, quando o
Copom voltará a se reunir, a política monetária
não progredirá na criação de dificuldades para
a economia se mover. Essa preocupação teria
norteado a decisão de congelar a Selic, mesmo
com a inflação ameaçando romper o altíssimo
teto de tolerância de 6,5% ao ano.

A partir de abril do ano passado, a Selic avan-
çou de 7,25% para 11% , recorde desde novem-
bro de 2011. Supera o nível de 10,75% encon-
trado por Dilma Rousseff quando assumiu o
governo em janeiro de 2011. E o preço do cré-
ditoestáfazendoestragonaeconomia.Osjuros
bancários para pessoa física são hoje os mais
altos em quase três anos: em média, 42%, en-
fraquecendo o mercado interno.

O Brasil continua em primeiro lugar no ran-
kingmundialdosjurosreais.Maisde4%.Essaé
a arma da autoridade monetária para reprimir
a inflação e, mesmo assim, o IPCA acumulado
em12mesesatinge6,28%.Deveencerraroano
em 6,47%, segundo projeção do mercado fi-
nanceiro publicada no Boletim Focus. Essa si-
tuaçãomostraalimitaçãodaforçadaSelicpara
reter a alta dos preços. Pelo menos 30% deles
são indexados, o que dificulta o controle.

O arranhão na imagem da autoridade mone-
tária, causado pela interferência do governo,
volta a ficar exposto. Há suspeita de que o Ban-
co Central teria sido “convencido” pelo Palácio
doPlanaltoparanãosubirosjurosnasvésperas
da eleição. Verdade ou não, o fato é que, se o
governonãocontivergastos,opaíscorreorisco
de ver inflação superar a marca limite de 6,5%
nospróximosmeses.Seriadolorosoparaaeco-
nomia e prato cheio para a oposição.

Nessas circunstâncias, fica a expectativa de
queocongelamentodaSelicseráacompanhado
por medidas fiscais que há muito tempo deve-
riam ter sido tomadas.

EU DIGO QUE...

“O Supremo se
livra de um
ministro
extremamente
autoritário, que
não sabe
conviver em
colegiado e é
extremamente
injusto
—
Luiz Fernando
Pacheco
Advogado do
ex-deputado federal
José Genoino (PT-SP)
no processo do
mensalão, comentando
anúncio da
aposentadoria de
Joaquim Barbosa,
presidente do STF, no
próximo mês

“Logo no começo
da luta, eu recebi
uma pancada
muito forte e
fiquei jogando no
automático até o
fim. Chegou uma
hora em que eu
nem sabia onde
estava”
—
Renan Barão
Lutador brasileiro de
MMA, explicando a sua
derrota para o
americano TJ Dillashaw

O Hospital
Universitário

Rômulo Augusto Penina
Ex-reitor da Ufes e membro do Conselho Administrativo da Multivix

O Hucam está em crise, levando estudantes,
professores e servidores a denunciar suas precárias
condições ao Ministério Público Federal

Ao completar 60 anos, a Ufes, apesar
dos sérios problemas que enfrenta, con-
tinua produtiva, dinâmica e merecendo
amplo apoio de todos, pois tem con-
tribuído diuturnamente na construção
deste Estado através do desenvolvimen-
to científico, tecnológico, econômico e
social. A universidade pública jamais
compactuou com o desmando, o au-
toritarismo e a corrupção. Nunca se
deixou amordaçar, nem nos governos
da repressão. Entretanto, nenhum go-
verno federal morre de amores pela
independência de seus atos, haja vista
os baixos salários de docentes e ser-
vidores técnicos e administrativos.

O Hospital Universitário está em crise,
levando estudantes, professores e ser-
vidores a denunciarem as precárias con-
dições do Hucam ao Ministério Público
Federal. Desde de setembro de 2013 o
hospital é administrado pela Empresa
Brasileira de Serviços Hospitalares (Eb-
serh), órgão responsável por gerir 48
hospitais universitários no país. Uma
imposição retrógrada e descabida do
governo, violentando uma grande con-
quista da autonomia acadêmica e ad-
ministrativo-financeira das instituições
federais de ensino.

Cabe ao Hospital Universitário prestar
assistência a todos no campo da saúde,
servir de modo competente ao ensino, à
pesquisa e ao aprendizado dos cursos
de graduação das ciências da saúde e
com contabilidade analítica própria.

Graças à garra e à dedicação de ges-
tores e de toda a comunidade aca-
dêmica, sempre superou seu problemas
e entraves burocráticos, conseguindo
excelente conceito.

É justo que se destaquem perso-
nalidades fundamentais para essa
existência vitoriosa: o reitor Alaor de
Queiroz Araújo, os professores Af-
fonso Bianco e Thomas Tommasi, os
demais reitores e inúmeros executivos
como João Baptista Maia, Jayme San-
tos Neves, João Vidal de Moraes, José
Carlos Soares da Silva e os demais
diretores que tornaram o Hucam uma
grandiosa realidade no sombrio mun-
do hospitalar do país.

As matérias corretas publicadas em A
GAZETA e o artigo do jornalista Alencar
Garcia de Freitas, publicado recente-
mente, sobre a “lenta agonia do Hos-
pital Universitário e que foi, há algum
tempo, um importante hospital esco-
lar”, são relevantes. Eles não vão “pre-
gar no deserto”. Aos 60 anos de profícua
existência, as críticas verdadeiras se
transformam em forças poderosas para
a reitoria, os conselhos superiores e o
Ministério Público Federal, que pro-
curam encontrar o caminho certo para
que o Hospital Universitário volte a ser
uma referência nacional.

HÁ 50 ANOS

agazeta.com.br

Presidente do Conselho de Administração: CARLOS FERNANDO LINDENBERG FILHO Diretor-Geral da Rede Gazeta: CARLOS FERNANDO
LINDENBERG NETO | Diretor Executivo deMídia Impressa: ÁLVAROMOURA | Diretor Comercial deMídia Impressa: FÁBIO RUSCHI | Diretor de
Mercado Leitor e Logística: RANIERI AGUIAR

Miss Guanabara
1964 é eleita no
Maracanãzinho
e é ovacionada

Um grande público lotou
ontem à noite o
Maracanãzinho, onde foi
realizado o concurso de
Missa Guanabara 1964.
A eleita foi a senhorinha
Vera Lúcia Couto dos
Santos, representante do
Clube Renascença. As 26
representantes dos
clubes cariocas, todas
lindas, foram bastante
ovacionadas pelo
público presente. No
próximo sábado,
também no
Maracanãzinho, será
eleita a Miss Brasil 1964.
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